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AVISOS 
Esta folba  ô a do maior  circu&Ç&o 

om todo  o ÍD'orior  d« SSXàdo 

W>rii|itorio  -  Ron 15  d© Novembro,  11 
Caixo  do Correio,  !•' 

EaUorcçn  ».*lcj;rnpli!ro.  (  O I I I I D R I  IO 
T E L E  PHONJC It.  551 

ALCOOLISMO HABITUAL  cura-se 
racil inrate  com o remedio  con-
tra  a 1'mbriORuez,  preparado  pelo 

p l inrmateut ico  Granado,  12,  rua  Pri-
mei ra  de Março,  estabelecimento 
assar,  conhecido  o acreditado. 

AN E M I A ,  R A C H I T I S M O .  C H L O R O -
SE, que podem,  progredindo,  dc-
terralnamrtisica,  curarn-se  com o 

v inho  ^const i tu in te  do quina,  car-
ne, laclo-phosphato  do cal  o popsi 
na glycerinada,  do Granado. 

CTÄ5C 

AAGUA  INOLEZA  DE GRANADO ó 
excellente  tonico,  anti-fobril 
aperitivo;  seguro  preventivo  das 

cólicas  e molostias  gastro-intesti 
naos, restauradora  das forças  do 
cahidas  por  graves  enfermidades  o 
consequências  do parto.  Vido  pros-
pecto  explicativo. 

BRONCHITE  e todas  as domais 
manlfostaçôeu  das molestias  pul 
monnres  sfio  curadas  coin  o An-

ti-catarrhal  Cardus  Benodictus,'.de 
Granado,  pela  sua reconhecida  ac-
çâo tonica,  febrifuga  o expectorauto, 

COLLEGÎO  IVAHY  -  Ladeira  do 
Portr.-Geral,  n. 5.  recebe  alum-
nos internos,  semi  internos  e ex-

terno^.—  Director,  !•'.  de H0117.1t  e 
il»»' i /o . 

C 
OMPRA-SE  ouro  na fabrica  de joi-
a J t rua  Direita,  32—Manoel  Bor-
ges do Carvalho. 

COLLEOIO Gy 
Jundiahy—As  fórias  terminam  no 
dia 1°  de Julho—O director:  1'nrln 

TuvarcN. 

DE S E N H O E PINTIJUA—RODRIGO 
Soares,  dispondo  do algum  tem-
po, lecciona  em casas partícula 

ros.  Avisos,  na rua  Tabatinguera.  21. 

DR. VIRIATO  BRANDAO  -  MoluUa» 
sj/philiticns  e das vias  urinarias,  trutsda* 
pulos  procensos  mnia  m .dom  t«. Conaulta* 

© op raçflas.  da 1 Ai  rua  15  do Novcmbru. 
28. R28iiencl.\  rua  da Gloria,  5S. 

R. BETTENCOURT  RODRIGUES, da 
Faculdade  da Medicina  de Paris,  Membro 
da Academia  li  tal  das Sciencins  de Lisboa. 

Official  da Academia  de França— Roaldoncia  rua 
«8a Llbordade,  14*.  — Honsultorlo,  ruair>do  No-
vembro,  JíH, ao meio-dia.—Telophono  001. 

HOLLENDER  -  Especialidades 
em pianos  o musicas  22,  Ben-
j a m i n  Constant  -s».  Paulo. 

D 

E 

[NTERNATO  do Nossa  Senhora  da 
Gloria,  em Jundiahy  — Directora: 
Joaqu ina Couto. 

L OTERIA  LO TTO—Extracções  in-
transforivois,  às terças  o soxtas-
foiras.  Leiam  o plano  na secção 

dos unnunclos. 

O LEILOEIRO Moreira  fampoH  é 

somnre  encontrado  om si  u oscri-
dtorlo  na rua  Marechal  Deodoro. 

•8-A. 

SYPHILIS  em todas  as suas mani-
festações  são radicalmente  cura-
das com o licor  Tibaina,  de Gra-

nado, valioso  depurativo  vegetal  de 
reconhecida  eíllcacia:  rua  Primeiro 
do Março,  n. 12. 

C a s a e s p e c i a l rie p i a n o s 

Freder i co  Joach im 
Rua do S. João, ns.  30  e 34 

M O L É S T I A S  DOS O L H O S 

DR.  C A R L O S P E N H A 
Residência  « consultorlo  :  rua  Direi-

t a , 10  A.  T o l e p h o a o ,  42.;CODEU1-
tas,-de  U l i 

TELEBRAMMAS 
R I O . fl 

O corpo  «LO nioreeliul  Dlorinno  NITH 
tranMporliiilo  para  o cciiiltcrio.  na 
cniTcln  «iue fterviu  pura  conduzir 
o corpo  do general  Onorio. 

.HUMOM  UcpiitnilON  vuo  propor  a 
pcnNÍio  de tOOl  para  eaifu  mil  «IOM 
cinco  filho»  «lo ninrccliiil  f loriam», 
vigorHnilo  ciiMiuniito  NolleiroM. 

K"  provável  QUE MO nu Mcgundu-
relrn  ha ja  NCMMUO  na Caiiiara. 

KNlivcraiu  fniponcntcN  IIN  IIIÍMNIIM 
mandada» rcziir  petoM  nN(»irant«,N  re-
voltoso«,  cm «•uirnigio  «la alma <lc 
Wnlitanhn  «la tinn-.u. 

.limtnlitt  Ncrfio  colcliruilnN  IIM  IIIIH-
«IIH mandadas il lzcr  prlow  murinlici-
ros  «I«» l i l l cgaguon. 

l i5o  ha inaiH  carroH  para  o cn(«»rrn 
do marccluil  FEorZniio. 

BIOIM  O lioje  d(->Mpiirho  que durou  .'I 
IioruM. 

Ficaram  NCIII  <*ireito  UM  reforma* 
do capi lào  «le m a r  e guerra  ferquc l 
ra l.íiun  e rupltstCM-C  iMicntcM  Owrnr 
Far ia  Ramo» c  Algeirson  Hcliicller, 
liavxiiKlo  CKBCH  onieiucM  para  a «e-
gundii  cIoflNe. 

,1)0  nono  correspondente) 

•UO. I 
AOIIIH»  «le Niilier  «pie a Viancada  rlo-

grandeiiHC  (cleg;rapli(>M  ao *r.  C an-
tilkox.  dlxondo  que o general  <;nlvno 
nito  OMIÍÍ  uiicloriaado  a tratar  «In 
pnx. 

I»O«NO.  entretanto,  afi lrmar  que 
tudo  «'• 1'eiío  «le uccàr«!«» com <» g»-
venio.  l»reHiimo  que rol  por  INNO  «|ue 
o «.Bornal»  nê.o publicou  MM  curta*  a 
«pie inc  rcfi-ri  no tclegruaimu  de 
hontem. 

Suo convém  atrapalhar  a acção do 
governo  em u»Mump(o  ião potrlotico. 

. Ião Ncria  in»po%*lvcl  que ItoavcMMC 
reviravolta  na p«»litlca  «I«» Fongrenno 
e «pie o dr.  I»rti>l«»nf<*  ciicontriiM*c 
agora  maioria.  R/ o que tenlio  ou-
% Ido. 

(l.uiz  de Castro) 

m o .  f 
Foi  *anc  do nada a rcMolução  do 

FoiiitreMMo  iMcufanilo  do<» ImpoMtoa 
de Importação  OM materiac».  uiuchl-
nnM c  iippurcliioM  dcutlnadoM  A explo-
raçao  do carvAo  de pedra.  pUe  e lireu 
para o rahrico  de lirlquetcM. 

%ao «cr  nonicadoM.  mlnlatro  do Nu-
premo  Trilitinnl  t l l l l lu r  o general 
91 achado,  ajudantc-gcncral.  o gene-
ral  IBIttcncourt. 

Foi  rcrorinado  o general 
Qinidro». 

F ner ton 

FoiiNta  que Mera«» promovIdoM.  a 
marechal,  o general  «LE «IIUMAO  »lu-

chndo e o generà)  EBittencourt«  a 
graduRd.t,  o general  de divisão  Bler-
tÜVr«lo  Tasquesi  a «eneraes  de divi-
são, o graduado  Jouo Uaiioel  l  lntS 
e Nilvu  c  o general  de hrígiida  Tei-
xeira  .Funtoi')  n graduado.  «» general 
«le br igada  Francisco  l. ima  e Nllvui 
a generaeM  «le hr lguda.  OM c«»roneiM 
.Yflarinho  Milia.  Thompson  Fldres. 
B.isi/.  .11  «> II  U CM Al  ora  CM e 1'luudio  *4a-
vaget. 

FSTIIM  iiromoçõcs  serio,  por«*m, 
»iiio«litIcndaM,  *<»  o «ir.  I*rudentn  nu» 
concordar  na promoção  do nr.  l len-
dcM .llorues.  chefe  «lo  seu CMtado-
niiilor  o parente,  \cslp  caso.  Mera 
liroiiiovitlo  a «>fr«>ctivo  <» Rri icni l  «I«' 
hri«ca<la  graduado  Américo  VIIMCOII-
CCIIOM. 

A cidade  CMtá  MCBKIO  policiada  por 
liiitrulhiiM  <I«)hrada*i  «le cavallarta  e 
infanteria.  iiriiiadiiN  «le clavinotcM  c 
revóU  «Tt«*. 

Mente-se  «pie a athmo*pliera  está 
pCNiida. 

(Do nosso  correspondente) 

N.IRTOS, fl 

Ca ró  . 
O mercado  conservou-se  frouxo, 

com compradores  na hasede  i:si7<io. 
para lotes  de cales  noios.  O« caTeM 
velhos,  pr incipalmente  OM ordinários, 
não acompanham  u«|uclld  HIIMC,  de-
vido Á  re«lucçã<»  IJIIC  Molfrem  na CIUM> 

Millcação. 
IVndaN,  f>.000  suecas. 
lOntrarani  lioje 
BBcMde  fl.".  »a.*«», 
.liedia.  »..17«. 

A .lira  n «lega rende«» hoje  róis 
lOSiSttOIltN. 

A Recebedoria.  I0if)3tt  .10.v 

l lov imenío  mar ihmo. 
BI nt  radas  i 
l apo r  iii^le/.  « Ida», de BBUCIIOM-

Aires,  com vários  g«'ner«i*.  a fl-'.  N. 
BCamp*hire  «V F.» 

•littto  nacional  a 4'oncor<lia  », de 
I 'aranaguá,  iiieMiiiu  carga,  a J . B9o-
iiiingaM  Noutoi 

lapor  inglex  «Tumar».  «Ic Nouthum-
ptoil».  Idem.  a BI.  S JIÍM  .V  F. 

Naliidas  > 
l larca  norueguesa  «Ressie Hamil-

ton», |tiira  Mhyf  Bslan«l( 
llinl«'  nacional  « .\ovo  1'nrunií  ». 

para tâuuratiiha. 
{Do  vosso  correspondente) 

M t v r t  t  i u / .  BUM  IMB.1BFBR4N.  fl 

\a  audiência  realisuda  hoje,  OJUÍK 
de direito,  unido  a t«»«to o pessoal  «lo 
r«1ro.  mandou inserir  IIOM  protoc«»UoM 
xotos  <le  profuiKto  pezar  p«'lo  falle-
cimcnto  do marechal  B-loriano  B*ei-
xoto,  resolxciKlo  o pessoal  «lo r«Wo 
tomar  lucto  por  oito  «lias  c  celebrar 
exe«piiaM.  no trigésimo. 

t atuara  miiinlu  celebrar  uma 
IIIÍHMI  no M«'fiiU(»  dia. 

l a m«>Miiia  audiiMicia  or«»u «» advo-
gado Andrade, «pie licou  incumbido 
por  todo  «» pcMMoul  «l<» foi-o  para  re-
presentai-«»  na MCSMUO fúnebre. 

líeve  npparerer  aqui.  brevemente, 
um noto  orgum  «le piibliciduilc. 

(/'articular) 
w » COO i  I 

0 Cong resso 
pelo te legrapho 

/ti«,  i 
HKX4BO 

Kmquanto  quo os deputados  pa-
recem  resolvidos  a perseverar  nel 
(li)lcn far ninai'', até depois  das 
exéquias,  os senadores  tral iul i iam, 
conseguindo  dar  hoje  sessão signi-
ficativa. 

0 sr.  Ladar io,  con t i nuando  a ser 
o h e r e n t e  era  sua pol i t ica  c  mos-
trando  mais  uma vez  coragem  cí-
vica,  leu  n entregou  d Mesa u m a 
declaração  de voto,  cu jo  melhor 
commcntar io  í a trauscripç4o  in-
tegral: 

«Votei  contra  o requerimento 
para que,  ubrimlo-se  preceden-
te novo  nos cstylos  d o  Senado, 
fosse  este  representado  nos fu-
neraes  do marechal  Flor iano,  não 
por  commissão,  mas por  t odaaco r -
p u-açflo,  porque  me parece  não se 
llie  dever  tal  homenagem,  apoio 
t i o  decisivo  ii  sua administraç&o 
de presidente  da l lepi ihl ica,  prin-
cipalmente  tendo  cm vista  os ex-
cessos  que cmnmettèra  durante 
ci la,  desnecessários  íi  Victoria  da 
causa legal,  a inda  110  pcr ioJo  da 
revolta  in ic iada  por  parte  da for-
ça naval,  a seis  de setomhro  de tMKI, 
e sua estóica  parada  de iu  l i l lerença 
p ira  tantos  actos^los  seus  agentes, 

perversa  austeridade,  desco-
nhecida  entre  nós, até então,  que 
d " r a m  a morte  em mossa a eivis, 
a marinheiros  naeionaes,  a milita-
rei  de mar  e terra,  com olfcnsa  As 
dout r ina i  da Curta  pol i t ica  da na-
ção, do 24 ile  Fevereiro  de 1881, 
das leis  consequentes  e das de hu-
man idade,  de todo  olvidadas  por 
cises  agentes.» 

Depois  que entrou  n a berl inda 
u questão  d a pacificação. 

1'ura  não perder  o costume,  o sr. 
Vicente  Machudo  protestou  contra 
o armistício,  proposto  e ncceito,  e 
enviou  A  Mesa um requerimento 
pedindo  informações.  Man os  ven-
tos  mudaram  e, após o discurso  do 
sr.  Catunda,  o requer imento  cnhiu, 
por  2'.!  votos  contra  13. 

Parece  que a questão  vai  dar  que 
fazer  ao governo,  que paga as con-
sequências  d a indiscrcção  do ge-
neral  (íalvão. 

Estas cousas  fazem-se  em segre-
do c  só devem  ser  sabidas  depois 
de feitas. 

I . u z UE CASTKO 

R E P O R T A G E M F L U M I N E N S E 
F io r i an i s tns  e sal-

d a n h i s t a s 
/fio,  i 

Vim  encontrar  esta  cidade  cm 
plena elferycsccnciu.  A  falar  a ver-
dade, ha cinco  annos que ella  anda 
cont inuamente  agitada. 

Na Divisa,  soube  do estado  des-
esperador  do marechal  Floriano,  « 
não era  preciso  ser  propheta  para 
prever  que a sua morte  ia  provo-
car  novos  e lamentáveis  conllictos, 
neste  fúco  de cabeças  oxaltudus 
que 6 o llio  de Janeiro. 

A m i n h a  curiosidade  de jornalis-
ta levou-me  logo  á rua  do Ouvidor, 
que. cont inua  a ser  o centro  dos 
boatos,  dus descomposturas,  dos 
mot ins  e até dos  tiros  de revólver, 
1'arecou-mc  interessante  conhecer  o 
«estado psychologicO"  da popula-
ção, ao ser  si i rprel ini i l i i la  succcssi-
vumente  com a noticia  da morte 
de dons  homens  que representaram 
papel  saliente  nos acontecimentos 
destes  últ imos  tempos  :—Saldanha 
e Floriano  Peixoto. 

Não é m i n h a  intenção  commen-
tai'  o que vi  ou ouvi  :  quero  limi-
tar-me  apenas a ser  reporter  cons-
ciencioso—o  que é talvez  mais 
difl lcil  do que mui ta  gente  suppõi. 

I lorianistas  c  saldanhistns  K m 
andado mui to  exaltados,  os segun-
dos por  provocação  dos  primeiros, 
e eis  o que d izem  um e outro  par-
t ido  : 

Os saldaiihistas  consideram  a 
11101  te  do seu chefe  como  inglór ia 
para o governo,  porque  «loi  devi-
da a uma traição».  João Francisco 
atacou,  affirmant  elles,  Saldanha da 
(lama polo  lado  de que este  não 
podia ter  suspeitas,  isto  é, pela 
fronteira  oriental.  Os partidários  do 
a lmirante  mor to  chegam  ao ponto 
de sustentar  que isso  loi  feito  de 
accôrdo  com o governo  vizinho, 
mediante  cessão da l.agóa-ll ir im. 
«As conferencias  do sr.  Abott  com 
o presidente  (laquelle  Kstailo  não 
tiveram  outro  ouiect ivo»,  e toda 
essa conspiração  e attr ibuida  ao sr. 
Carlos  d r  Carvalho,  que tudo  de-
terminou,  sem prévio  consentimen-
to do dr.  Prudente  de Moraes. 

Não tomo,  estã  claro,  a respon-
sabi l idade  dessas  afflrmaeòes,  ape-
zar de nu'  lerem  sido  conf irmada* 
por  pessoa*  que cslüo  cm posição 
de saber  de mu i ta  cousa,  o que 
está fóra  de duv ida  é q u e esse  João 
Francisco  que atacou  Saldanha-  é 
o mesmo  que, ha mezes,  penetrou 
no território  oriental,  mot ivo  pelo 
qual o governo  brasileiro  teve  de 
pagar  uma indemnisação  de cem 
contos.  Pelo  relatório  do  Ministé-
rio  d o Exterior,  vò-se  que o minis-
tro  oriental  reclamou  a pun ição  de 
João Francisco  e o ministro  brasi-
leiro  respondeu  (pie  just iça  seria 
feita  e que aquellc  officiai  não se 
achava mais  em commissão. 

—Como explicar  então,  pergun-
tam os saldanhistas,  que esse  mes-
mo João Francisco  penetre,  mezes 
depois,  de novo,  na fronteira  orien-
tal  e o sr.  Prudente  felicite,  em 
telegrainma  inconveniente,  o sr. 
! 'asti!hos,pela  morte  de u m brasi-
leiro  i l lustre;'  Como explicar  que, 
ité  agora,  o governo  oriental  não 

tenha reclamado,  por  essa nova 
violação  do seu terr i lor io? 

Accrescentam  os saldanhistas  que 
o cadáver  do almirante  não será 
entregue,  porque  foi  horr ivelmente 
mut i lado  pelas  forças  legues  e ao 
governo  não convém  apresentar 
esse corpo  do del icio.  Alem  disto, 
flcarum  mui to  escandalisados  por 
verem  os  florianistas  festejar  u 
morte  de Saldanha bebendo  C h a m -
pagne. 

listes,  por  sua vez,  (pie  não bri-
lham pela  tolerância  o pela  calma, 
viram  com maus olhos  as provas 
ile  syeipathia  e respeito  prestadas 
pela imprensa  c,póde-se  (fizer,  pela 
população,  ao f inado  almirante. 
Ju lgavam representar  a op in ião ,  c 
verif icavam  com despeito  que esta 
não estava  ao lado  délies. 

0 fal leeimento  do  marechal,  se-
guindo-se  com  tão pouco  inter-
vallo  ao do sou irreconciliável  ini-
m igo ,  a inda  mais  vciu  exaltar  o 
an imo dos  florianistas.  Chegou-se 
intüo  a vias  de lacto,  c a Cidiiih: 

ilt1  lliii  foi  atacada. 
Foi  mi lagre  que José do Patro-

cínio,  (pie,  aliás,  alfrontoii  corajo-
samente  as bulas,  não morresse, 
pois  hav ia  firme  propósito  de o 
matar.  Havia,  e ha, lauto  quo elle 
leve  de esconder-se,  depois  de ha-
ver  recebido  uma cartu  assignadu 
por  mui tos  oflleiae*  do  exercito 
uvisando-o  de per igo  de vida,  ca-
so não se retirasse  do l l io  de Ja-
neiro. 

Outra  queixa  dos  florianistas, 
que pôde ser  considerada  como  a 
psychologia  do sentimento  publ i -

é n ã o ter  a popu lação  recebi-
do u noticia  do  fallcciincntd  do 
marechal  com sincero  pezar  : as 
casas commcrciaes  não fecharam, 
S. Pedro  não deixou  de ser  feste-
jado, e só os edifícios  públ icos,  os 
bancos e a imprensa  hastearam 
bandeira  a meio-pau.  Os thcalros 
não deram  espectáculo,  é verda-
de, mas foi  por  ordem  da poli-
cia. 

Sei que os emprozarios  se reu-
n i ram  logo  110  d ia  seguinte,  redi-
g i ram  11111  protesto  e querem  in-
tentar  unia  demanda.  Altcgam  (pie 
os seus  theutros  são casas de ne-
gocio  que não recebem  n e n h u m 
favor  do governo  ;  que o publ ico 
j á se achava  nas solas;  que ti-
nham vendido  toda  a lotação  ; 
que o marechal  Flor iano  j á não 
era o chefe  da Nação, mas simples 
pa r t i cu la r ;  e «pie a policia  n ã o li-
nha, por tanto,  o direito  de prcjii-
dical-os  nos seus  interesses,  tanto 
mais quan to  os  theatros  não fa-

ltaram  as portas  por  occasião  da 
morte  do marechal  Deodoro  c d a 
de Saldanha Marinho. 

Isto  é o que ouvi  da liocca  de 
u m cinprezario  o que não faço  se-
não transcrever  :  o meu fim  A 
unicamente  fornecer  informações 
exuclus. 

Sei t ambém que ura  grupo  foi 
In t imar  o Jornal u apagar  os dous 
fóeos  dc  luz  eléctrica  que estão 
110 prinfc  iro  andar .  Foi-lhe  res-

I pond ido  que o Jornal n ã o aecei-
tava  int imações  dessa ordem  : se 
era um ped ido ,  da melhor  boa 
vontade,  tanto  inuis  que fultavaiu 
apenas tres  minutos  para  apagüf 
o*  focos.  Isto  passou-se  no sub-
bai lo, 

Por  Siiit  vez,  os que náo sao 
nem saldanhistas  nem florianistas 
e vivera  arredados  dos  part ido*, 
quuixum-se  das imposições  dos 
amigos  do marechal,  (pie  querem 
obrigar  a todos  a associur-se  ao 
seu sentimento  e a tomar  lucto  á 
força. 

0 estado  dos  aniraos  aqu i  é o 
que acabo de descrever  com ,1 
máx ima imparcial idade.  A  ser 
assim,  não e de todo  inverosímil 
o boato  de ([iie  us exéquias  so-
lemnes  que amanhã serão  feitas 
1111  Cgreju  de S. Francisco  de Pun-
ia, por  a lma dc  Saldanha da liu-
m a , serão  desacatada*. 

Creio,  porém,  que náo se dará 
n e n h u m incidente  desagradável  : 
a policia  véla,  e,  dia e noite,  pa-
trulhas  a caval lo  percorrem,  com 
as carabinas  embaladas,  as ruas 
da cidade,  inc lu indo  a do Ouvi-
dor. 

0 interessante  agora  seria  con-
sultar  as pessoas  competentes  so-
bre  as consequências  poli t icas  da 
morto  do marechal  Flor iano,  c é 
o que tenciono  fazer.  Pelo  que te-
nho ouv ido,  lia  convicção  de que 
está passado o maior  per igo  pura 
a paz do paiz :  poderá  haver  mo-
tins  parciacs  em favor  deste  ou 
i laqiiel lc  genera l ;  111a*  pura  ubu-
ful-os  o governo  dispòi  do força 
mais que suffleiente. 

0 que está  fóra  de duv ida  é que 
os fundos  em Londres  subiram  e 
o cambio  foi  lioje  por  ahi  aci-
m a . 

I .uz DE Cisrno 

A O S S R S . A S S I G N A N T E S 
0 nosso  entregador  do centro  da 

cidade  mandou-nos  avisar,  na ma-
drugada  de hon tem,  que não podia 
fazer  a entrega  da folha,  em con-
sequência  do grave  indisposição. 

Para que os srs.  assignantes  náo 
ficassem  sem a folha,  t ivemos  de 
subscriptar  mais  de 700  endereços, 
á hora  em que o pessoal  da re-
messa náo pod ia  incumbir-se  de 
tal  serviço,  occi ipado  como  estava 
com a expedição  para  fóra  da ca-
pital. 

K'  possível  que lioje  tenhamos 
ile  recorrer  ao mesmo  meio,  do 
que pedimos  desculpa. 

A m a n h ã , porém,  011  o ant igo  en-
tregador  011  out ro  fará  a distribui-
ção nos domicí l ios,  com a regula-
r idade  com que sempre  se fez  esse 

Ordem 3.« d o Carmo. 
Domingo  prox i ino,  haverá  missa 

cantada c  sermão,  ás H horas  da 
m a n h ã . 

O sr.  Pedro  Ivrnesto  de Oliveira, 
activíssimo  auxi l iar  commercial , 
foi  contractado  como  a judante  pe-
lo nosso  amigo  c  concei tuado  lei-
loeiro  sr.  Chaves  I  cal. 

I "  caso de felicitarmos  o sr. 
Leal. 

C r e c h e s 
Heccbemos  de uni  generoso  ano-

n y m o ,  para  a fundação  das cro-
cites,  a quant ia  de tOJJOOO. 

Vamos  inaugurar  em breve  u m a 
kcrmes.se,  com o Iim  de obtermos 
os úl t imos  recursos  para  o estabe-
lecimento  def ini t ivo  do pr imeiro 
albergue  infant i l ,  com lotação  para 
trinta  crianças. 

A quant ia  até  hoje  recebida, 
3:002$,  não nos permitte,  como  de-
sejávamos,  insti tuir  ura  fundo  de 
reserva  paru  garant i r ,  ao menos 
durante  ura  a n u o , o custeio  da 
creche.  Ii  os recursos  que subse-
quentemente  formos  angar iando 
devem  ser  appl icados  á 2."  creche. 

Nestas  circuinstancias  recorre-
mos á earidade  das damas paulis-
tas,  pedindo-lhes  prendas  paru  a 
nossa kermesse,  que será  opportu-
nuii icute  unni inc iuda. 

Nessa occasião,  poremos  em lei-
lão duas cédulas  do Thcsoiiro,  an-
t iquíssimas,  que nos foram,  pura  tão 
phi lanthropico  f im,  ofTerrcidas  pelo 
sr.  Antonio  Kgyil io  do Amaral ,  de 
I beraba,  e a garrafa  de champaguc 
Crytlal, lia  dias  rem^tt ida  por  11111 
a n o n y m o . 

A'  kermesse  daremos  o ma io r 
esp lendor  possível. 

Cadeia. 
O* reos  Itaphael  Congo e João 

Sanguinett i  foram  recolhidos  á cu-
deia publ ica,  f lcundo  o primeiro  á 
disposição  do ju iz  da !i.,,  vara  e o 
segundo,  á do ju i z  da K* 

O* presos  Pedro  Antonio  Cor-
reia,  v indo  de Piracicaba  e Ale-
xandre  Ciabattare,  procedente  de 
Itragança,  t iveram  cgual  destino. 

—Presos  existentes,  230;  cm cus-
todia,  66;  na enfermaria,  'M. 

A ra inha  de Portugal,  cuja  cari-
dade é inexgottnvel,  sabendo  que 
a poetisa  c  professora  D. Angel ina 
Vidal  estava  enferma  c  sem recur-
sos, m a n d o u entregar-lhe  üOgOOO 
fortes. 

10'  a terceira  011  quarta  vez  quo 
a illustre  princeza  ucódc  á sra.  D. 
Angel ina,  quo nos  seus  versos  c 
nas suas conferencias  advoga  c 
exalta  as idéas  mais  avançadas. 

No d ia  22  do passado,  foi  lança-
da ao mur  a nova  canhoneira 
portuguezo  I). /.I  lis, construída 
era l . ishõa. 

K'  11111  barco  excellente. 

Fstá nesta  capital  o sr.  Emi l io 
F lander,  representante  dos  nossos 
collegas  da 1'iiiatlf  iln llio. 

C.rutos  d visita  quo nos fez. 

A imprensa  de L i ibóa ,  notician-
do a estada  do sr.  dr.  Miranda 
Azevedo  naquel la  capital,  sauda-o 
em termos  j i i u i t o  honrosos  e li-
sonjeiros. 

Da Äl lemanha 

1 I I IS  MnlIÏOR  II.1.1  S I  MKS 

Ih:rlim, It>  jitiihii 

espaço 
lioincns 

as folhas  il-
ic  phi losopha, 

(pie  loi  IV-
eplo  o*  olhos, 

tildo  lu  lie 

A Al lemuuha,  min i  curl 
ile  trinta  dias,  perdeu  Ire-
illustres  que go*uvaui  de reputa— 
çflo  Lt11iVfrs.il,  lUila  iim  na sua c -
jlecialidaile.  Eu náo me rellro  aqui 
propriamente  ao império  federal, 
fa lando  (lu  Al lcmunhi l ,  mes á pro-
priu  raça  a l lemá,  que stí  extende  do 
Adriát ico  e dos  Alpes  até o llultico. 

Chamavam-se  elles  Franz  Suppé, 
Karl  Vogt  e líustavo  Frevlag,  um, 
musico,  o outro,  phi losopho  e sá-
bio o o i i l t iu i" ,  o maior  poeta  du 
velha  gorai.áo  da Al lemunha.  No 
Mrasil,  eram  assãs conhecidos  os 
dous primeiros  e parece-me  que 
não estou  em erro  dizendo  que o 
nome do u l t imo  e entretunto  o 
maior  de todo*,  era  completamen-
te ignorado  na nossa  terra;  por 
isso  mesmo  consagrur-lhe-ei  um 
art igo  especial,  na pr imeira  oppor-
tunidade. 

0 nomo  do Suppé, posso  (lizel-o, 
é popi i lar issimo  110  Urasil.  As  suas 
operetas  e sobretudo  a musica  du D. 
Jitititiht e do Ihiccncii) anilara  em 
todas  as boecas  e zumbem era  lo-
dos o*  ouvidos;  estão  mesmo  tão 
estufadas  como  a Trnviuln  ou o 
velho  Triiviulnr. Suppé merecia  bem 
essa popular idade;  -em  ser  um coni-
ponista  or igin,d  nem de génio,  elle 
ontrr tunto  sabia  todo*  os segredos 
da melodia,  dessa  que não é scien-
tillea  nem horrorosamente  sabia, 
mas ([ue  é a única  (pie  a inda  lioje 
cria  a popular idade  da musica. 

uueiit  não conhecerá  ulii  a ou-
vnrlnrn  011  a protophonia  como 
quer  que se escreva  o dr.  Castro 
l.ope*  do  Poeta n n Ahlcdo, t i o 
melancól ica  e tão suave,  rumore-
jada todos  os domingos  pelos  jar-
d ins. 

0 outro  morto  illustre'é  Karl  Vogt. 
Era suisso  <le  nascimento,  ina*  de 
raça al lemá  e filho  espiritual  du 
cul tura  c i la  phi losophin  germânica. 
I m a obra,  pelo  menos,  de Karl 
Vogt,  as suas Cmins I'lli/siitlui/i-
ciis e mesmo  as suas /.éne-v  snbrr 
t)  l/ninrii i  tornaram-lhe  o 110111« 
cgualmci i lc  popular  no m u n d o  la-
tino.  Essa popular idade  em parle 
proveio  do  radiculisino,  grosseiro 
por  ussim  dizer,  du sua philoso-
pl i ia. 

liili  hni!,•, Mulrscltiill  e K. Vuijt 
foriuavuin  a tr indade  herética  do 
mais (lescabellado  material ismo  de 
que reza  a historia  da philosophiu 
neste  século.  Athens,  mus sem com-
postura  c  sem o respeito  das con-
veniências,  esses  tres  homens  por 
isso  mesmo  chamaram  logo  sobre 
si a attenção  universal.  Kssc  lado 
foi  com certeza  o menos  solido  da 
sua inf luencia,  que é real  c  notá-
vel,  no domin io  das sciencias  nu-
turaes—ao  inenos  para  os dou*  ul-
t imo*  du tr indade  a que acitna  me 
referi. 

Pelos  retratos  que 
lustradas  deram  de* 
fiquei  convencido  d( 
treinamento  feio.  Kvi 
quo deviam  ser  doe 
me parece  desagradavol,  se que 
não ha por  ahi  a insidia  corarauin 
das photographias.  o sol,  cu digo 
o sol  dos  pnotographos,  não luz 
para todos;  e ha mui ta  gente  em-
pedernida  e cruel  que não sabe 
sensibilisar  a placa  de gelatina. 

Isso me leva  a contar  11111a  ve-
lha aneedota: 

I 'm sujeito  obeso,  careca  c  zaro-
lho,  pousii para  photographur-se. 

0 artista,  que começa  então  a 
sua carreira,  t ira  innuincras  pro-
vas, todus  horripilantes.  Da ul t ima 
vez,  já desesperado,  ruge,  apontan-
do-ilie  um revólver: 

—Faça melhor  cara...  veja  bem 
que do sr.  depende  a rainha  repu-
tação.. . 

Jo i o Itmfiino 

A Secretaria  da Justiça  concedeu 
a* seguintes  l icenças: 

De quatro  mezes,  ao depositário 
publ ico  da comarca  da capital,  ba-
charel  Hento  l iai  vão da Costa  e 
Silva,  para  tratar  do sua saúde; 

De lio  dias,  uo juiz  de direito  de 
Araraquaru,  bacharel  Octaviano  da 
Costa Vieira,  para  tratar  da saúde 
de pessoa  de sua famíl ia; 

De quutro  mezes,  uo official  do 
Registro  lieral  de llypothccus  da 
capital,  dr.  Eulál io  d 1 Costa  Car-
valho,  para  tratar  da sua saúde; 

De mais  30  dias,  em prorogacão, 
ao ju iz  de direito  de l l ibcirão  Í!o-
nito,  bacharel  Alberto  Ju l io  Pinto 
Pacca, para  tratamento  dc  saúde; 

De quat ro  mezos,  uo V  escrivão 
do eivei  e comniercio  du capital, 
bacharel  l.uiz  Augusto  Ferreira, 
pura o mesmo  flui; 

De dous  Inezes,  no ju iz  de direito 
do Espil  ito-Sunlo  do Pinhal,  bucha 
rei  Fabiano  Augusto  Nogueira  Por-
to,  pura  egual  f im; 

lie  :io  dias,  uo promotor  publ ico 
de Araraquaru,  bacharel  Floriano 
l.eite  de Assis,  para  o incsrao  f im. 

Fulleceu  cm Villa  Nova  de Caiu, 
Portugal,  o sr.  I l lydio  Almeida 
Cardoso  Martins,  socio  de uniu  cu-
sa commercia l  d o  ll io  de Janeiro. 

Para servir  de relutor  du Junta 
de Justiça  que tein  de j u lga r ,  110 
d ia 10  d o corrente,  diversos  sol-
dados da força  publ ica,  foi  desi-
gnado o dr.  juiz  d a vara,  sendo 
nomeados  vogues  os coronéis  Pe-
dro  (ionçalves  Dcnt.i  e Gabriel  Mar-
ques Cout inho,  devendo  l a m b e m 
comparecer  o chefe  de policia  011 
quem suas vezes  fizer. 

Na prospera  cidade  de Itio  Novo, 
em Minas,  vai  pór-se  em pratica  o 
projecto,  lia  mu i to  alli  concebido, 
de fundação  de u m asylo.  Para 
esse f im,  os promotores  do melho-
ramento  conseguiram  du respecti-
va Camara Municipal  um auxil io 
de 10:0008-

—Para a fabrica  do lecidos  quo 
na mesma cidade  deve  ser  funda-
da j á foram  subseriptus  diversas 
quant ias,  na importância  de réis 
100:0008. 

Ruiz Zorrilla 

•i  Vida  de um homem  politice 
uniu loUÍc  s i» !> e fecunda  de liei 

pus-
n i l , , 

e ensinamento,  um man,ni '  in'  1 
11 rille  de experiência  e de fact 
que íiã,;  p'Veii i  n«-iii  il 
sar  (Icspcrcehitlos  e 
convém  aproveitar,  como  evemp: 
e aviso  ás gera,  òe-por  \  ir. 

O que loi  Ituiz  Zorril la  .' 
foi  o «çu pupel  na sociedud 

ou il 
; hes-
io po-
foi  va-
us IV-

lunhola  í i j ua l  ;t  súa évolue 
iticu  ? (Juaes os meios  e íl" 

de (pie  dispõz  •  (piaes  os s 
SUitado^  l'eues  e elVeclivo*  '! 

l iúiz  /.(írrilli"  (l iuuuiol-o  untes 
lie  tudo  foi  lllll  puro  e illll  forte 
A sua iulliiciiciu  cru  enorme,  o sou 
prestigio,  enormíssimo.  Ma*  foi  um 
vencido,  q u a n d o  devia  e podia  ser 
uni v,  1,1  edor.  M,".--  toi  u m ço.lura-
n iado,  quando  podia  t)  di  i  ia " c 
um ir i i i inphudor.  N inguém,  certa-
mente,  foi  mais  popular  do (pie 
elle,  em l lespanlia  ;  nenhum  outro 
chefe  O Ctftiulou  élu  s \  111  pat  li  ia e 
em graiiiícz.l  pi  "  ítiii?  / ."rr i lU 
teve,  porém,  11111  defeito  —no Iim 
de vinte  annos de emigração,  viu 
a llespanlia  110  mesmo  período  de 
atrazo  era  que a havia  deixado, 
q u a n d o delia  sahiu  e emigrou,  n^ 
seus amigos  (pie  os tínlm  até ao 
funalísino  !—é que in l lu i ram  1 for-
maram,  por  assim  dizer,  o seu 
espirito.  K  11111a  cousa  para  estudar 
u atuiosphera  moral ,  a pswl io lo-
gia, diríamos,  talvez,  melhor,  de 
ura homem  polit ico.  11 n saltado  loi 
que Ituiz  Xorrilla  lui,  apenas,  chefe 
dou ra  grupo,  quando ,  pela*  suas 
([nulidades  e x c e p c i o n a , , l c  hom-  in 
de governo,  podia  t-T  sido  o chefe 
de um partido.  0  roMlltado  loi  que, 
pela inf luencia  estro,11*0  exclusivis-
ta dos  seus,  o boni  ido  patriota 
hcspuiihol  loi,  durante  mui to  tem-
po, u m sectário,  quando  podia  1er 
sido o director  espiritual  do seu 
paiz. Amado  e querido  por  todos, 
professava  os princípios  da mais 
larga  tolerância,  c,  por  uma singu-
lar  i ronia  do destino,  viveu,  duran-
te um longo  período,  encerrado 
numjjcirculo  estreito  de conveniên-
cias  de interesses  polít icos,  sen-
do, como  cru,  por  temperamento, 
por  educação c  por  natureza,  ad-
verso  a estes  processos.  Só tarde 
reconheceu  o seu erro,  e loi  então 
que á doença que já o all l iuia 
vciu  juntar-se  a desil iusão  mais 
cruel  e profunda. 

A*  cpuchus  var iam,  a s-ieneiu 
avança, a democracia  progride, 
tudo  se transforma,  o seria  insen-
sato  suppõr  (pie,  no ani lo  de Its'.iii, 
se póile  lazer  polit ica,  como  se lu-
ziu ha vinte  unnos,  |cir  exein-
|ilo.  Ituiz  Zorrilla  coniiec  11  esta 
verdade,  no ul t imo  período  da sua 
vida,  e dulii  veiu  o diz» r-nos,  por 
mais do unia  vez.  q ie  náo quer ia 
representar  comedi  is  c que u i o 
queria  enganar-se  a -i  e cont inuar 
u enganar  os «eas uniig-s. 

Homem de hem,  hoiui  111  honesto, 
b al  e honrudissimo  como  poucos, 
o que elle  coi idcmiiuvu,  não era  o 
jacob in ismo,  que teve  o seu periot 
do na historia,  mus sim,  o espi-
rito  jucobino  que prétendit  a inda 
hoje  dir ig ir  e governar  o m u n d o , 
depois  dc  um século  volvido  sobre 
lautos  c Ião edificuules  aconteci-
mentos  políticos.  A  politica  deve 
fazer-se  para  o meio  o paru  a so-
ciedade  em que vivemos.  O eon-
Irurio  seria  um absurdo  c  peccuriu 
por  insensato  e inut i l .  E, em poli-
tica,  repeti;i-nol-o  IVcipienleinente 
Ituiz  Zorri l la,  podem  fazer  se cou 
s is  hõas ou ni  'is,  mas não devem 
fazer-se  nunca cou-as  inúteis. 

No passado  niez  de setembro, 
alraoçuvamos  uni  d ia,  eui  Paris, 
com Alfredo  Naquet  e lluiz  Zorril-
la. A  conversação  reeahiu  natiiral-
raento  sobre  politica.  Alfredo  Na-
quet,  o nosso  quer ido  amigo ,  o ce 
lebrado  auotor  da lei  d , divorcio, 
expl icava  a decadência  do part ido 
radical  franecz.—Que  querem  vcés. 
—exclamava  elle—o  part ido  radi-
cal  passa o seu tempo  a agitar 
questões  (pie  j á hoje  não interes-
sara a n inguém  nem f  mjo  condão 
dc apaixonar  as massas,  como  a 
separação  da Egn ja e (lo  Esluilo, 
por  exemplo,  e o resultado  foi  que, 
náo comprehei idcndo  a sua mis-
são histórica  e collocando-sc  fóra 
do sen tempo,  consentiu  que o 
part ido  socialista  lhe  tomasse  o lo-
gur  e a deanleira.  E esta  a triste 
verdade  -repetiu-o  elle  e escreveu-o 
depois  1111  Eclair--e a eau a un ica 
da queda do part ido  lad '  al,  que 
está presentemente,  reduzido  a al-
guma*  personalidades  is  >la  las. 

Zorri l la  contou-nos,  e n ' à i ,  o que 
se havia  passado  c un u morte  de 
sua extremosa  esposa.  Quando o 
cadáver  foi  transportado  a l iurgos, 
terra  de sua natural idade,  o clero 
veiu  em massa ás e-tações,  aflin 
de prestar  as ult imas  honras  ã es-
posa do illustre  caudi lho  republi-
cano, n á o querendo  acccitar  11111 
ceitil  pe lo i  S ' Ï I I S  o li-iioi.  F(ira  por 
esta occasião  .que elle,  puhl icára 
u m a carta-manifeslo  em que de-
clarava  ser  neees  ;ario  á causa re-
publ icana  o concurso  do  clero, 
visto  corno,  nu sua opin ião,  o cle-
ro  e o mil i tar ismo  orara  a , duas 
classes  preponderantes  cm llespa-
nlia,  das quaes se não poderia  pres-
cindir ,  q u a n d o  se tivesse  de pro-
elutnur  u m a nova  fôrma  dc  gover-
no, por  isso  que a Republ ica,  uiu 
da na sua opin ião,  teria  do ser  fei-
ta para  o paiz  o não para  os re-
publ icanos  sómcnle.  Esto  docu-
mento  valéra-lhe  da parte  de niui-
los  correl igionários  a lguns  eom-
mentarios  violentos,  facto  este  (pie 

0 irr i tou  grandemente.  Voltando-se 
paru  nós, disse-nos,  n u m tora  amar-
go e melancólico;:  «Pois b e m ! 
1 mu vez  que mo censurara  c me 
consideram  reaccionário  -elles  que 
laçara  a republica.  Eu morrerei 
com a consolação  de haver  cura 
pr ido  o meu dever !» 

Duta duqu i  u sua resolução[tlrme 
e irrevoguvel  de abandonar  a po-
litica.  Por  mais  que nós e todos 
os seus  amigos  insistíssemos  jun to 
dello  para  que tal  não fizesse— 
tudo  foi  baldado. 

Assim,  Ruiz Zorril la,  u m puro  e 
nobi l íss imo  caracter,  que,  por  leal-
dade e patr iot ismo,  se declarára 
republ icano,  tendo  representado, 

110 seu paiz,  o |frln1r*iro  papel  po-
li l ieo,  dispondo  de eleillentiJs  couid 
nenhum outro  chefe,  Sympathien 
o popularissiuio.  viu-se  1'orçudo, 
pelUs  ('ir,  iimstancias,  a abandonar 
o seu catlljlii.  110 flui  lie  vinte  ali 
nos de exílio,  convencido  de que 
<1 p'ilitieif.  uo sentido  largo  e tole-
rante  desta  pal.'lVra.  t-  ui  de ser 
léila  pura  o paiz,  sem c tcb isão  de 
( I.issi  -o  e não para  os adep!  »* ou 
para os seclái  io '  dc  um dado par-
tido  ou de qualquer  gr i ip tJ ,  HXCIU-
sivumente. 

Nestu  conv  icção  morreu  o glorio-
so cbefe  e nosso  quer ido  e saudo-
sissiiilo  .iiil igo,  nesta  persuasão 

pie,  ac ima  das 
ni os sciis  iilcae« 
» sincero  de belli 

v ivem  todos  o 
sua--  ambições, 
políticos  c o (I 
servir  os .cus 

1 JL; 

Do Smihi 

íAUlír."  I  n n 

s boa . 

Navaliiailif. 
Por  causu  de uni  crtrrclo  que 

ambos qiicrium  fuzer,  tiver,li:U/o»-
teui  de tardo,  cérca  da-  l>  I  2 horas, 
uma sangrenta  briga  dou*  carro-
11 iro*  ilr'.li»no^,  Vieeutc  Murchan  e 
Ruphacl dc  lai. 

ii  caso  pussou-se  nu rua  d,'i  (.o't) 
•áo, pro 

Caio Prado. 
Vicente  Marchan  sahiu  da lucta 

uma valente  cucetitda  na ca-COILL 
beca 
race 
m ã o 

D 
pelo 
da j 

O oul ro 

e duas 
lircila  e 
direita, 
uraíivo  < 
Ir.  Xavier 

nav.llliadus 
-  outra  nus 

10 ferido 
(le  l iufro 

ima n'l 
-la-  du 

Toi  le 
•, med 

iu. 
carroceiro  evudiu-se. 

O pintor  hes|ianhol  Sorolla  obte-
ve o grande  premio,  etile  anno, 
ein Paris. 

O quadro  (pie  lhe  conquistou  a 
elevada  dislineçúo  inli luld-sc  IM 
vurlta ih: la /irsru, mede  cérca  dc 
cinco  metros  >•  representa  o mo-
mento  em (pie  o*  pescadores,  de-
pois  de haverem  concluído  as suas 
penosas fainas,  tiram  o barco  da 
agua, auxil iados  por  uma robusta 
parelha  (le  bois. 

A*  figura*  dos  pescadores,  de 
tamanho natural  c  i l luminadas 
pelo  sol  poente  que se oeculta 
por  d, truz  du veiu  enfunada,  o 
magistral  estudo  dos  bois  que es-
tão cm pr imeiro  p lano  e o mar 
desfazendo  se nu praia  em catadu-
pas de espuma,  fazem  deste  qua-
dro  uniu  obra  maravi lhosa,  era 
(pie  a llgtira,  a mar inha  c 
mui v ivo  apresentam  a s 
maestria  d,'  uni  artista  qiu 
na todos  os géneros. 

(( evito  deste  quadro,  110  Salon 
de Paris,  foi  extraordinário.  A  cri-
tica  declarou  que era  aquellc  o 
melhor  quadro  da Exposição,  o 
j i i rv  concedeu-lhe  a mui*  elevada 
recompensa  deste  a u n o e o go-
verno  francez  comprou-o  para  o 
Museu do Luxemburgo,  pugaudo 
por  elle  mi l  fruncos  mais  (pie  o 
que em Paris  é costume  dar  pelas 
primeiras  medalhas. 

E /.-/ vniíllii  ih' it pi'sra, pois,  o 
pr imeiro  quadro  hespanhol  que 
do Snlmi  passa ao Museu  do Lu-
xemburgo.  Por  outro  lado,  Sorol-
la ,'•  o primeiro  artista  hespanhol 
que fica  fóra  de concurso  110  S i t ' 
Inn de Paris. 

uni-
ireina 
loilli-

0 dr.  Emil io  Mallet  abr iu  o seu 
gabinete  dc  cirurgia  dentar ia  á 
rua do S. Ilenlo,  11.  7V. 

Fuller,MI  em Portugal,  no Horn 
Jesus d o  Monie,  o sr.  Manoel  de 
S i  l.eite,  que daqui  fóra,  havia  pou-
co tempo. 

Prisões. 
Forain  presos  hontem, 

de diversas  uiicloridudes, 
nos c ii  desordeiros. 

I ordem 
0 gutI I -

Diz a União, dc  Campo llello, 
Minas,  quo,  ulcin  da molést ia  que 
está grassando  110  gado vuecum. 
cm diversas  zonas daquel lo  e do 
nosso Estudo,  appareceu  também 
outra,  de caracter  diverso,  e que 
se manifesta  por  forte  coceira  em 
todo  o corpo  do an ima l ,  incom-
raodo  que,  náo sendo  logo  atalha-
do, causa a morte. 

A Secretaria  du Agricultura  soli-
citou  da du Fazenda a entrega  du 
quant ia  dc  tli:00nj5,  por  udeuntu-
nieii lo,  no engenheiro  Rernurl l ino 
Suloiué  de Queiroga,  para  occorrer 
;i*  despesas  com a construi  cão du 
estrada  da villa  da Saida Cruz  do 
Itio  Pardo  ao porto  de 
110 rio  Paranap  iiieuia. 

. Salvador, 

Diz u m a viria, sobro  a pacifica-
ção do Sul : 

Podemos affirmar  que o sr.  ge-
neral  Innoccncin  Calvão,  coininan-
danto  do (;."  distrielo  mi l i tar ,  con-
vidou  por  carta  ao sr.  general  Sil 
v;i  Tavares,  commai idante  das for-
ças 1'cderulistus,  a ler  com elle  uma 
conferencia  lia  fronteira  de Itugé, 
paru  accordurom  era  uni  moio  hon-
roso  de restituir  u tranqui l l idad( 
ao Rio-Cranilc  do Sul e a toda  a 
Republ ica.  Podemos  lambem  alllr-
ínar  que o sr.  general  Silva  Tava-
res  ucceitou  por  carta  o convite.» 

o *r.  conde  o 11  sra.  condessa  do 
Pinhal  part iram  de l.isbòa  para 
Paris,  110  diu  13  do passado. 

O general  Culváo,  commanda i i l e 
do ii."  distrielo  mi l i tar,  d i r ig iu 
tras-ante-hontcni  o seguinte  tcle-
g rnmma  uo sr.  deputado  Vergue 
dc Abreu  : 

«Pelotas,  2  de julho. 
Como (IÍRUO  representante  do 

meu Estudo  e um dos  que mais 
bri lhanteinentc  collaborai  ,1111  nu 
Const i tu ição  hahiano,  eseidho-vos 
para serdes  interprete,  perante  a 
nossa deputação,  de minhas  fi  lici-
tações,  quo lho  dir i jo,  pelo  d ia 
glorioso. 

Suspendi  hoje  us hostil idades, 
quo estão  suspensas  desde  hontem, 
por  parte  do general  Silva  Tava-
res,  ullm  de tratar  commigo  a pa-
cificação,  que,  espero,  serã  honro-
sa pura  o exercito  o sem humilha-
ção para  os adversários.  O armis-
tício"  durará 
conferencia, 
dia 0.» 

i l í 
quo 

a conclusão 
terã  logar 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

M. . ! » « • ; 

l ioje,  em segunda  récita  ile  us-
signuti iru,  representu-se  u celebro 
peça de p.  tij.'icnmclti  .1  ltiorlf  ci-
ei/,  desempenhando  o importante 
papel  de Conrado  o afamado  actor 
Ejwete  Novell i . 

.tl>Ul.l.W 

Mais  um espectáculo  variado 
réalisa  hoje  u Companh ia  norte-
americana  Edila  Ú Wood,  que tem 
attrahido  com  justos  mot ivos,  a 
attenção  do publ ico. 

u i i i t i ; 

Por  occasião  do seu 70."  anniversa-
rio  natalício,  a ra inha  Victoria  con-
feriu  o titulo  dc  cavullciro  u Henry 
Irving,"  11  grande  interprete  dos 
dramas (í."  Shakspcare.  E'  u pri-
meira  vez  que, uu Inglaterra,  u m 
netor  é cnnol i rccidd. 

I rv ing ,  cujo  nome verdadeiro  é 
l lenr lqi lc  Hrodriil  o ipic  nascoii 
em Keintorf,  a de fevereiro  do 
I«:IH, lez  a sua estréu  110 Suni'er-
liiiiil  1'hnalre, cm IH30,  c depois  re-
presentou  em Ed imburg ,  l . lasgow, 
.Manchester  tl Liverpool.  Foi  então 
paru  l.ondres,  onde  representou  em 
diversos  theatros.  Km  IH70,  passou 
paru o Vaitili'oiUc-TÛKtilra, onde 
i i i terpfií lou  .U  Omis Hums, come-
dia de Albery,  mais  dc  trezentas 
l f / es .  Appareceu  afino!  no Lycnutn, 
em IHÎr.  i»> papel  dc  l lamlcto.  A 
peça de Shakspcare,  graças  ao seu 
noVv  interpreto,  teve  duzentas  re-
presentai;/).-«.  carreira  quo nunca 
a inda fizera  e Henry  I rv ing  foi 
desde então  considerado  como  o 
pr imeiro  trágico  da Inglaterra.  A 
Hamh'tn succcdcrum  Mar.bní!'1 'H7H  , 
Othello ( 1870)  o a /tainha Üflria, 
de Tennyson  IS77). 

Depois  de uma excursão  pe la 
Kscossia,  IrVign  reuppareceii  n o /.;/-
m i m , 110  Hvartio I I I ,  Em 1H7S, 
tornando-se  emprezurio  daque l lo 
theatro,  i>oz  em scena o Mercador 
ile Veneza, M nito barulho a 16a, 
Fausto, Macbeth. Nesse  intervallo  fez 
duas excursões  mui to  rendosas 
pela America  do Norte.  E111  INHO, 
após u m a excursão  pclu  Alleina-
nhu, I rv ing  representou  perante  a 
rainha,  0111  Sandr inghum;  depois 
fez ouvir  nas províncias  inglozas 
o*  recilativos do Macbeth, com •'« 
musica  de Arthur  Sul l ivun.  A  ulti-
ma peça de Shakspcare  represen-
tada no l.i/i'Otiu por  I rv ing  foi  o 
l l n r i t / u e  VIII, encorregando-se 
elle  do papel  (le  Falstall'  , i»'J2,. 

A nova  empreza  do theatro  Prin-
cipe lirai,  de l. isbòa,  escriptiiroii 
para a próx ima  epocha  os seguin-
tes  artistas:  Aniehu  Vieira,  Adel ina 
Abranches,  Maria  Falcão,  Maria  (las 
Ilóres,  Elvira  Costa,  Cu i lhcr in iua 
de .Macedo,  Adeluido  Dourad inha, 
Ernesto  do Valle,  Francisco  Costa, 
Pato Muniz,  João Oil,  Sergio  de Al-
meida,  Joaqu im Ferreira,  Augusto 
Conde, Pinheiro  e Manoel  Ferreira. 

Foi  dar  tres  espectáculos  era  l.is-
bóu, durante  o período  dus festas 
antonina*,  a Companh ia  Nacional 
Russa, que tem  feito  successo  em 
todas  us eupitues  européas. 

Compõi-sc  a Companh ia  de 00 
figura*  e é dir ig ida  pelo  maestro 
Slaviansty  D AgrénelT. 

u genero  do cautos  russos  exe-
cutados  por  esta  troupe é mui to  in-
teressunle,  produzilKlo  lllll  delicio-
so (  licito  o l iurmoniosissimo  cou-
juncto  de vozes. 

A a l inação  é irreprchcnsivcl  e 
toda a execução,  verdadeiramente 
pr imorosa. 

11 sr.  ministro  (la  Viação  rece-
beu te legramma  traz-ante-hontem 
not ic iando  ter-se  inaugurado  a es-
tação de Mimoso,  du E. F.  Leopol-
dina. O acontecimento  loi  mu i to 
festejado  pelo  povo  do logar. 

Não é dos  mais  animadores  o 
estado  financeiro  de Coyaz. 

A mensagem  (pie  o presidente 
dir igiu  u l t imamente  ao Congresso 
do Estudo  d i z : 

«Quando assumi  o governo  do 
Estudo  em 1"  de j u l h o  de 1H'J3,  tal 
ora o estado  de nossas  f inanças, 
que me vi  forcado  a lançar  m ã o 
de operações  de credito  para  acu-
dir  aos diversos  serviços  indispen-
sáveis  e supprir  assim  a defleicncia 
du lei  de meios  (pie  votastes  j á com 
o (lelloil  de.  288:HWgUO. 

Pelos  balanços  o synopses  nnne-
xo*  ao relutorio  do director  de li-
nanças dos  exercícios  dc  1893  o 
1894,  ver-sc-á  que o ineu  governo 
tem sido  o mais  solicito  e escru-
puloso  11a uppl icação  (los  dinheiros 
públicos;  e que,  puru  o Estudo  po-
der  viver  l ivree  desembaraçado,pri  -
ciso  é que procureis  meios  de ele-
var  a nossa  receita  o dc cortar  as 
nossas despesas,  de modo u não 
desorgunisur  serviços  já orçados  o 
dc indecl inável  necessidade,  pois 
não é possível  que o Estudo  eon-
tinúo  u viver  de auxi l io  ila  t.nift", 
quando já se acha const i tuído  e na 
posse de sua autonomia.» 

Devia  ser  «ntc-honleui  assigna-
do o priv i legio  de invenção  con-
cedido  a Schiavoii  Agostino,  indiis-
Irial,  résident«  neste  Estudo,  qi  e 
inventou  11111  injcctor  e, pulvorisu-
dor  de alcatrão  o de todos  os lí-
quidos  mineraes. 

A Santa Casa da Misericórdia  Ho 
Porto  m a n d o u dizer  uma mis  a 
pela a lma ile  Saldanha Marinho, 
(pie  fóra  advogado,  110 llrasil,  d ^ ^ 
ipiellu  instituição. 

Foi  prov ido  nu serventia  vitnl  -
ciu d o  offlcio  de I . "  fabcl l iáo  «'II 
notas e respectivos  annexos  da e< • 
marca  de Jaholicahul  o sr.  José; 
Pinto  Machado. 

A Superintendência  das Obra» 
Publicas  solicitou  do Thesouro  do 
Estado o pagamento  de S:23lg*3f 
ao sr.  l.uiz  Rilieiro  da Costa  e Li-
ma, pelos  serviços  de reparação  da 
rua ile  Santo  Amaro. 

S: 


